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Reduzir e Reutilizar primeiro 

A reciclagem não é exatamente o primeiro da fila na hierarquia Redução de 
Resíduos. Na verdade, ela vem em terceiro lugar. Fazer a diferença para o 
meio ambiente significa reduzir o consumo primeiramente. Este é o passo 
mais eficaz para gerar menos resíduos (consumindo menos 
automaticamente produz menos resíduos). 

No entanto, há momentos em que o consumo é necessário. Nestes casos, 
reutilize o máximo possível antes de reciclar todos os materiais restantes. A 
reutilização de produtos, sempre que possível, é ainda melhor do que a 
reciclagem porque o item não precisa ser reprocessado antes que ele possa 
ser usado novamente.  

Finalmente, se você tem que fazer as compras, escolha produtos feitos de 
materiais reciclados. E certifique-se de reutilizá-los quando você não 
precisar mais deles. Procure os símbolos indicativos, eles mostram se são 
feitos de materiais reciclados ou se são projetados para reciclagem. Estas 
práticas contam!  
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DEGUSTASOM
CARBONO NEUTRO

ONG Zeladoria do Planeta participa do PROJETO CARBONO 

NEUTRO da Policia Federal neste dia 11/11/11 com o Plantio de 

mudas nativas no Parque Estadual da Serra do Rola Moça em 

mitigação a emissão de Co2 pela corporação. 

O Diretor Presidente da Associação Ambiental e Cultural 

Zeladoria do Planeta, Fernando Benicio, ressalta a importância do 

exemplo que a Policia Federal da a toda a sociedade, não só pelo 

plantio, mas pelos projetos internos que se adaptam as urgentes 

necessidades que o meio ambiente nos convoca a implementar. 

Outro importante momento foi a oficialização da parceria da 

Policia Federal para ajudar na preservação do Parque Estadual da 

Serra do Rola Moça; Iniciativa que tem o apoio da Zeladoria do 

Planeta 

Projeto DE GUS TASOM  reúne o m elhor da cu ltura, cu linária e da 

boa prosa mineira no restau ran te Sol Luar no Barreiro com  a 

presença e apoio da O NG Z eladoria do Planeta 

Paricá é uma árvore que cresce rápido e produz madeira de 
qualidade. Reflorestamento gera empregos e ajuda a manter o que 
resta de mata nativa. 

A região amazônica ocupa quase 40% do território brasileiro. Abriga a 
maior floresta tropical do planeta com milhares de espécies vegetais e 
animais. Seu subsolo esconde tesouros de minerais raros e nascentes que 
formam uma gigantesca reserva de água doce. Apesar de toda essa riqueza, 
a exploração dos recursos da Amazônia é em grande parte feita de forma 
primitiva e predatória. É o caso da extração de madeira. 

Todo ano são derrubadas cerca de três milhões de árvores na Amazônia. A 
madeira alimenta um mercado de mais de R$ 4 bilhões, mas só uma 
pequena parte da extração é feita com autorização dos órgãos ambientais e 
segue normas de manejo. Grande parte da madeira ainda sai de maneira 
ilegal, deixando para trás o caminho aberto para o fogo que antecede o 
plantio do capim usado na criação de gado de corte. 

Só que é possível plantar árvores para a produção de madeira. As florestas 
cultivadas substituem o extrativismo predatório e podem ser usadas 
também para recuperar a imensa área de pastagens degradas da Amazônia. 
Há mais de 20 anos pesquisadores da Embrapa coletam sementes e 
produzem mudas de espécies nobres. O êxito desses projetos, no entanto, 
esbarra no tempo que é preciso esperar para colher as primeiras árvores. 

A maioria inicia a produção de madeira para corte só a partir dos 15 anos 
de idade, mas uma espécie começa a se destacar por conta do seu rápido 
crescimento. 

É o paricá, a espécie florestal nativa mais cultivada do país. Ele pode ser 
cortado com cinco anos de idade. Sua madeira é usada na construção civil e 
na fabricação de móveis. Até agora já foram plantadas 60 milhões de 
árvores, distribuídas em várias fazendas nos municípios de Paragominas e 
Dom Eliseu, na região nordeste do Pará. 

O reflorestamento gera empregos e também ajuda a manter o que ainda 
resta de floresta nativa, como explica o engenheiro florestal Alessandro 
Lechimoski. “Com a utilização do paricá de reflorestamento, cada um 
hectare usado na indústria deixa de utilizar de 30 a 35 hectares de mata 
nativa. Isso é um ganho ambiental enorme.” 

Árvore nativa da Amazônia desperta a 
atenção de agricultores e empresas 

A ONU enviou uma carta para cada país com a pergunta: "Por favor, diga 
honestamente qual é a sua opinião sobre a escassez de alimentos no resto 
do mundo". A pesquisa foi um fracasso. Os Europeus não entenderam o 
que era "escassez" e os africanos não sabiam o que era "alimento". Os 
cubanos não entenderam o que era "opinião" e os argentinos o significado 
de "por favor". Os norte americanos nem imaginam o que significa "resto 
do mundo". O congresso brasileiro está debatendo o que é "honestamente" 

A ONG Zeladoria do Planeta parabeniza a PUC MINAS do Barreiro  

pelos seus 10 Anos de Atividades sustentáveis em prol da educação 
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PRÊMIO DE GESTÃO AMBIENTAL 2011 
SERÁ ENTREGUE EM DEZEMBRO 

  

A ONG Ambientalista Zeladoria do Planeta promove no próximo dia 
16 de Dezembro,  a  4ª edição do Prêmio “Gestão Ambiental”. Este 
prêmio é entregue anualmente a personalidades, entidades e empresas 
que se destacam durante o ano na gestão das causas ambientalistas no 
estado de Minas Gerais. A solenidade de entrega do prêmio ocorrerá 
no auditório da sede da Fundamig, rua dos Goitacazes, 71 no centro de 
Belo Horizonte, às 16 horas. 

A escolha dos agraciados é realizada por uma comissão composta por 
pessoas indicadas por instituições e organizações não governamentais 
ambientalistas de Minas e visa premiar as ações desenvolvidas por 
órgãos ligados à conservação e preservação da natureza em nosso 
Estado e a programas desenvolvidos por empresas, organizações e 
ONGs que trabalham por esta causa. 

A Zeladoria do Planeta, criada a 10 anos com o objetivo de ajudar na 
preservação e conservação do Parque Estadual do Rola Moça e demais 
unidades de conservação da Serra do Espinhaço localizadas próximas 
a região metropolitana, sendo hoje uma Organização respeitada pela 
sua atuação nas regiões do Barreiro, Zona Centro-Sul de Belo 
Horizonte, Ibirité, Nova Lima, Brumadinho e vem desenvolvendo 
trabalhos de educação ambiental e cultural no intuito de sensibilizar a 
população destas regiões para a importância de adoção de posturas 
ambientalmente corretas com relação a esta unidade de conservação. 

O prêmio “Gestão Ambiental” vem coroar o trabalho desenvolvido 
durante ano pela Zeladoria e vem crescendo de importância neste 
cenário ao longo de suas edições. 

Veja a lista dos indicados
no site www.linkminas.com
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- Troque suas lâmpadas comuns por uma fluorescente. Se cada família 
substituir uma lâmpada regular por uma lâmpada fluorescente compacta, a 
redução da poluição seria equivalente à remoção de um milhão de carros 
das estradas. Caso não goste da cor da luz, use em closets, lavanderias e 
outros lugares onde não o incomode tanto. 

- Ao desligar o computador em vez de deixá-lo em modo de suspensão, 
você pode economizar de 40 watts-hora por dia. Se não quiser esperar seu 
computador iniciar, configure-o para ligar automaticamente alguns minutos 
antes de começar a trabalhar. 

- Não pré-aqueça o forno, a menos que você esteja fazendo pão ou bolos. 
Ligue-o somente quando colocar o prato dentro. Ao verificar seu alimento, 
olhe através da janela do forno ao invés de abrir a porta. 

- Recicle o vidro. Vidro reciclado reduz a poluição do ar em 20% e a 
poluição da água em 50%. Se não for reciclado, pode demorar um milhão 
de anos para se decompor no meio ambiente. 

- Use fraldas de tecido. Até o momento em que uma criança é treinada a ir 
ao banheiro, ela usa entre cinco e oito mil fraldas, somando milhões de 
toneladas de resíduos em aterros sanitários a cada ano. Ao utilizar uma 
fralda de pano ou outro modelo mais ecológico, o impacto será muito mais 
suave para o planeta. 

- Use varal para secar suas roupas. Ao utilizar o varal, suas roupas vão 
manter a cor e a forma e irão durar muito mais tempo. Além disso você 
economiza dinheiro ao economizar energia e ajuda o meio ambiente. 

- Evite fazer refeições a base de carne, isso ajuda o planeta e sua dieta. Por 
exemplo: são necessários mais de nove mil litros de água para produzir 
meio quilo de carne bovina. Além disso, poupa-se algumas árvores. Para 
cada hamburger originado de animais criados em terras da floresta, cerca 
de 55 m2 foram destruídos. 

- Tome banhos mais curtos. A cada dois minutos que você diminui no 
banho podem ser economizados mais de 37 litros de água. 

- Lembre-se da quantidade de poluição gerada para trazer o alimento da 
fazenda para sua mesa. Sempre que possível, compre de agricultores locais 
ou mercados de agricultores, apoiando a economia local e reduzindo a 
quantidade de gases do efeito estufa emitidos quando os produtos são 
transportados por caminhão. 

- Considere a compra de itens de uma loja de segunda mão. Brinquedos, 
bicicletas, patins, podem ser encontrados em lojas deste tipo. Muitas vezes 
esses itens são vendidos em excelentes condições, uma vez que são usados 
por um período curto de tempo. 

15 DICAS PRÁTICAS PARA AJUDAR O PLANETA 

O ministério da Justiça foi a primeira a seguir a determinação da presidenta 

Dilma Rousseff. A regulamentação da pasta deve servir de base para a 

elaboração dos critérios por outros órgãos do governo federal. 

De acordo com a portaria publicada nesta quinta-feira, continuam em 

vigência os contratos de programas de proteção a pessoas ameaçadas, os 

projetos implantados adequadamente pela mesma entidade há pelo menos 

cinco anos e cujas respectivas prestações de contas estejam devidamente 

aprovadas, além dos que tratam de transferências do Ministério da Saúde 

destinadas a serviços do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O novo ministro do Esporte, Aldo Rebelo, declarou, dois dias depois de 

assumir o cargo, que vai cumprir a prioridade do governo de firmar 

convênios com órgãos governamentais. No entanto, ele fez uma ressalva: 

“A primeira coisa que tem que ficar clara é que o ministério e eu não somos 

inimigos das ONGs”. 

Foi publicada nesta quinta-feira (3/11) no Diário Oficial da União (DOU) 

uma portaria do Ministério da Justiça com as novas regras para execução 

de convênios, contratos de repasse e termos de parceria firmados com 

entidades sem fins lucrativos no âmbito da pasta. Irregularidades nos 

convênios com ONGs foram o principal motivo para a queda de Orlando 

Silva do ministério do Esporte. 

A presidenta Dilma Roussef determinou, por meio de outra uma portaria 

publicada no DOU dia 31/10, a suspensão de contratos com organizações 

não governamentais (ONGs) e entidades privadas sem fins lucrativos até 

que seja avaliada a regularidade da execução do que foi contratado pelo 

governo até agora. Essa portaria prevê o prazo de 30 dias para que a 

avaliação seja concluída por todos os órgãos e entidades da administração 

pública federal. A revisão vale para os contratos firmados até o dia 16 de 

setembro deste ano, mas a suspensão de repasses de verbas fica valendo 

para todas as entidades privadas sem fins lucrativos, bem como a proibição 

de novos contratos nesse período. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA É O PRIMEIRO A PUBLICAR 

NOVAS NORMAS PARA CONVÊNIOS COM ONGs 

O movimento ambientalista brasileiro, até a metade dos anos 90 era 

essencialmente composto por ativistas. Foram estes ativistas que, às 

próprias custas, despertaram o interesse do brasileiro no combate a 

degradação.  Muitos eram encarados com uma espécie de “louco manso”. 

Não ofereciam perigo à sociedade. Eram pessoas que gostavam de 

bichinhos e florzinhas, na opinião de muitos que até os dias de hoje 

ridicularizam a necessidade de preservar o meio ambiente. Depois eles 

foram criando assessorias, desenvolvendo novas técnicas e, principalmente 

ampliado o conceito da valoração ambiental. O que quero dizer é que 

muitos ativistas se tornaram membros de uma confraria que vive do dano 

ambiental escondidos atrás do disfarce do radicalismo e Permitem a 

degradação desde que o infrator pague em dinheiro, como se pudéssemos 

respirar ou beber Dólares, Real ou Euros... 

A SEPARAÇÃO DO JOIO DO TRIGO 

 Ambientalistas são os que levam a serio seu trabalho, sem devaneios 

hipócritas que só resultam em belos discursos e nenhum resultado; 

Ambientalistas são aqueles que trabalham de forma seria e competente, 

baseados em dados técnicos para contrapor possíveis empreendimentos 

impactantes ao meio ambiente respeitando as devidas proporções. 

Ambientalistas que se questionam em suas próprias atitudes, que 

possibilitam o real desenvolvimento sustentável e consideram que a 

questão da educação ambiental é o principio básico e o trabalho com base 

em um relacionamento respeitoso entre os setores da sociedade é 

fundamental para garantir a sobrevivência das espécies no planeta, 

principalmente a humanidade com sua civilização como a conhecemos. 

Reconhecemos o valor e a importância de todos aqueles que lutaram por 

um Brasil melhor. Porém, este reconhecimento não nos obriga a 

compartilhar com os rumos tomados. O valor das ações do passado está 

registrado na história e serão reverenciados para sempre e o seus erros não 

devem se repetir e nem serem tomados como base de qualquer ação futura.   

O TERCEIRO SETOR AMBIENTALISTA EM FOCO

Como deixar seu escritório “verde”  

O escritório é outro lugar onde você pode expandir seus esforços. Muitas 
vezes os papéis são usados em taxas alarmantes. Imprima somente o 
necessário e use os dois lados do papel. Prefira garrafinhas reutilizáveis ou 
canecas para beber água e café. 

Como deixar sua casa “verde” 

Diversos itens para reciclagem podem ser encontrados dentro de casa pois 
compra-se com frequência, como por exemplo mantimentos e bens de 
consumo doméstico. Muitas vezes esses produtos vêm com muitas 
embalagens que acabam imediatamente indo para o lixo caso os 3 R’s não 
sejam colocados em prática.  

Experimente fazer a triagem deste material e incluir a compostagem como 
hábito e compartilhe suas experiências. Quanto mais pessoas praticarem 
suas responsabilidades individuais de reciclar e proteger a terra, melhor.  

A versão revista de História da água para os nossos tempos foi publicado 

no final de Junho de 2011 pela UNESCO-IHP. O ensaio foi escrito pelo 

professor Fekri Hassan, arqueólogo egípcio e historiador. Entre muitas 

outras fontes, ele trata de sua extensa pesquisa e em artigos do primeiro 

volume da História da Água e série Civilization “História da Água e da 

Humanidade” 

http://aldeiacomum.wordpress.com/2011/10/31/unesco-ihp-ensaio-historia-

de-agua-para-os-nossos-tempos-republicado/ 
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WORKSHOP – PREVENÇÃO E COMBATE A 

INCÊNDIOS FLORESTAIS – PLANO 2012 
O Governo do Estado de Minas Gerias, através do 
Secretario de Estado de Meio Ambiente Dr. Adriano 
Magalhães Chaves realizará no dia 18 de Novembro de 
2011, as 14 horas no Plenário do CREA-MG em Belo 
Horizonte o WORKSHOP para Estabelecer critérios para 
planos operacionais de prevenção, vigilância, alerta e 
intervenção;  Buscar os meios necessários para reduzir o 
número de incêndios florestais e da área queimada; Buscar 
meios para garantir uma atuação coordenada nos grandes 
incêndios; Sensibilizar e informar a população; Articular 
políticas com as associações provenientes da Sociedade 
Civil.   

Inscrições e demais informações: (31) 3915-1160 

A ONG Zeladoria do Planeta participou do Workshop “Subsídios 
para o Plano de Combate a Incêndios de Minas Gerais” 
promovido pela Liga Mineira pela Biodiversidade que aconteceu 
no dia 04 de Novembro no  Auditório do Parque Estadual do Rola  
Moça com a participação de diversas empresas como a Ferrous, 
Vale, V&M  do BRASIL, representantes de condomínios para se 
discutir as demandas dos diversos segmentos para apresentação 
no WOKSHOP do governo do estado no dia 18 de novembro; 
Destacamos as presença das seguintes personalidades: 
 
Sr. Fernando Benicio (Zeladoria do Planeta) 
Sr. Marcus Vinicius (Gerente do Parque Estadual da Serra do 
Rola Moça) 
Sra. Maria Dalce  (AMDA) 
Chico (Amda) 
Rodrigo Belo (Brigada 1) 
Lauro Tuler (Parque Rola Moça) 
Anderson (Brigada Instituto Terra Brasilis / Vale) 
Henri Collet (Instituto Espinhaço) 
Brigada Ouro Preto 
Instituto Terra Brasilis  
Guilherme França Matutu 
Pedro (Brigada Amda / Ferrous ) 

A ONG Zeladoria do Planeta apóia todas as iniciativas que 
contribuam para possibilitar que a natureza tenha tempo de 
se recuperar dos últimos e devastadores incêndios e reafirma 
que participara de forma efetiva dentro de sua área de 
atuação que compreende as medidas de informação e 
sensibilização da população buscando a integração da 
sociedade na preservação das unidades de conservação do 
estado de Minas Gerais. 

A ONG Zeladoria do Planeta, defende a realização de uma audiência 

publica realizado no Bairro Belvedere, com a ampla divulgação para a 

comunidade o que de fato possibilitará a participação de toda a 

população e não só de algumas lideranças. 

Acreditamos que em defesa da verdade e da liberdade; Deve-se de forma 

imparcial, ampla e irrestrita divulgar-se toda e qualquer informação para 

toda a população que consideramos apta a fazer o seu discernimento.  

A questão da verticalização em certas regiões de Belo horizonte pode ter 

efeitos positivos para o meio ambiente considerando-se que a construção de 

alto nível seguindo os padrões de sustentabilidade e dentro das  modernas 

normas de ocupação do espaço urbano em Minas Gerais e em especial em 

Belo horizonte, impede que um parcela da sociedade com maior poder 

aquisitivo venha a realizar uma ocupação desmedida e irresponsável em 

áreas de preservação que forma o cinturão verde na região metropolitana 

como podemos notar de forma acentuada em Nova Lima, Brumadinho e 

Serra do Cipó.  

O BELVEDERE IV PODE SER
UM IMPORTANTE FATOR DE
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Outro fator a ser considerado é o retorno sócio ambiental proposto no 

projeto de edificação da Mineradora Lagoa Seca que além de recuperar 

urbanisticamente a Vila Acaba Mundo, ainda prevê a profissionalização e 

destinação de carente população a um emprego digno na fase de 

implantação, execução e posterior absorção da mão de obra já qualificado 

dentro do empreendimento; possibilitando acesso a educação e melhor 

acesso a renda. 

UTILIZE A INTERNET DE FORMA SEGURA 

Os crimes de internet crescem em ritmo forte no Brasil. São o que se constatan os 
números da pesquisa conduzida pelo Centro de Estudos, Resposta e Tratamento de 
Incidentes de Segurança no Brasil (CERT.br). 

O número de reclamações de usuários que alegam terem sido vítimas de phishing — 
crime no qual o hacker cria páginas idênticas a de bancos e sites de comércio 
eletrônico – para conseguir dados tem crescido consideravelmente nos últimos anos. 

Navegar pela internet pode ser assustador por conta dos altos riscos de roubo de 
informações, mas há alguns passos que podem ser tomados para a sua proteção. 
Muitas vezes, pequenas empresas não se vêm como alvo, mas elas deveriam, pois até 
pessoas físicas são vítimas.  

Confira abaixo dez dicas de segurança online para usuários domésticos, pequenas e 
médias empresas, com base nas discussões:  

1 – Treine os funcionários: Estabeleça melhores práticas para proteger dados e 
comunique aos funcionários regularmente. Estabeleça regras de comportamento e 
descreva como lidar com informações sensíveis. Deixe claras as penalizações caso 
haja displicência ao seguir essas regras. 

2 – Proteja informação, computadores e redes dos ataques de vírus, spyware e 
outros códigos maliciosos: Essas soluções devem ser instaladas e atualizadas com 
frequência. Há diversos pacotes de soluções no mercado que permitem atualização e 
varredura automática.  

3 – Crie um firewall para a conexão de internet: Mantenha sempre um firewall 
entre a rede interna e a Internet, com atualização constante. Se os funcionários 
trabalham de casa, certifique-se de que seus sistemas domésticos estão protegidos por 
firewalls.  

4 – Faça download de atualizações dos sistemas operacionais e aplicativos assim 
que eles  aparecem disponíveis: Todas as atualizações trazem correções importantes 
de segurança. 

5 – Faça backup de todas as informações e dados importantes: A perda de dados 
pode tirar uma empresa do mercado. Saibam quais são os dados fundamentais e faça 
backup automático, diariamente de preferência.  

6 – Controle o acesso físico dos computadores e componentes de rede: As opções 
de segurança dos sistemas operacionais, com senhas e proteção de dados, devem ser 
utilizadas, principalmente em laptops, cujo roubo é mais comum. Além disso, 

certifique-se de que o notebook está preso com cadeado específico quando ninguém 
estiver por perto.  

7 – Torna redes Wi-Fi mais seguras: esconda e coloque senhas fortes, que garantam 
a segurança. Opte por não divulgar o nome da rede para equipamentos que as 
rastreiam e use a chave criptográfica mais moderna.  

8 – Senhas: Crie usuários para cada funcionário e configure os sistemas para que as 
senhas sejam sempre solicitadas. Nunca divulgue ou compartilhe informações 
sigilosas na Internet; 

9 – Limite o acesso dos funcionários a dados e informações e a instalação de 
software: Não ofereça acesso a sistemas de dados completos para os funcionários, 
apenas conceda aquilo que ele precisa para seu trabalho. Os funcionários devem ser 
impedidos, também, de instalar software sem permissão.  

10 – Troque senhas com frequência: Quanto mais tempo as senhas permanecem com 
o mesmo nome, mais gente fica sabendo delas, graças ao compartilhamento que os 
funcionários fazem muitas vezes. Mude senhas a cada três meses. 

A CITIS disponibiliza em seu site, para usuários domésticos ou de redes corporativas, 
uma cartilha de segurança para Download. Basta acessar o link: 
http://www.citis.com.br/images/cartilha_seguranca_citis.pdf 

MINERAR E PRESERVAR
UMA IDÉIA QUE VALE OURO
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